
 

 

Assessoria Jurídica 

  

 Ata 

Ata da 13ª Reunião entre a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - Embrapa e o Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores de Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário – 
SINPAF, com a finalidade de estabelecer as bases para 
negociação do ACT 2023-2024. 

  

 
Aos 19 (dezenove) dias do mês de setembro de 2023, às 9:00 horas, 
Dr. Antônio Nílson e Rachel Cavalcanti por meio de webconferência 
e os demais na forma presencial, com a finalidade de estabelecer as 
bases para negociação do ACT 2023-2024, o senhor ANTONIO 
NILSON ROCHA, presidente da Comissão de Negociação do ACT 
2023/2024 da Embrapa, e os senhores(as) WINA ELEANA LAGES 
PEREIRA, RICARDO ANTÔNIO DE MORAIS, MARIA APARECIDA 
FERNANDES BORGES e RAQUEL CAVALCANTI L. VALADÃO 
SILVA , membros da comissão de negociação do ACT 2023/2024, 
constituída pelo Presidente da Embrapa, pela PORTARIA Nº 512, de 
22.05.2023, publicada no BCA nº 27/2023, o senhor MARCUS 
VINICIUS SIDORUK VIDAL, presidente do SINPAF, e os 
senhores(as) JASIEL NUNES SOUSA, ADILSON FERREIRA DA 
MOTA, JÚLIO AMADO PERES BICCA, ONEILSON MEDEIROS 
AQUINO, ARNALDO RODRIGUES, NEIO LÚCIO RAMOS SILVA, 
JOSÉ VICENTE DA SILVA MAGALHÃES, SÍLVIA MARA BELLONI, 
MARCO AURÉLIO FEITOSA, ODIRLEI DALLA COSTA e ANTÔNIO 
MARCOS PEREIRA membros da Comissão Nacional de Negociação 
do SINPAF, e os convidados WALTTERLENNE ENGLEN FREITAS 
DE LIMA, JOSÉ MARIA CAMARGOS, JEAN KLEBER DE SOUSA 
SILVA e ELANDERSON SOARES LIMA. O SINPAF questiona se a 
Embrapa já tem os índices de recomposição de salário, dos auxílios 
alimentação, creche e filhos ou dependentes com deficiência. A 
Embrapa apresenta o índice de reajuste de 3,45% retroativo à data 
base de 1º de maio de 2023 para as cláusulas a seguir, conforme ACT 
revisando: para a Cláusula 2.1 - REAJUSTE SALARIAL, para 



a Cláusula 3.3 -  AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO/REFEIÇÃO, para 
a Cláusula 3.5 -  AUXÍLIO CRECHE/PRÉ-
ESCOLA/BABÁ/ESCOLA e para a  Cláusula 3.10 -  AUXÍLIO 
PARA FILHOS OU DEPENDENTES COM DEFICIÊNCIA. Após, a 
Embrapa pede a apreciação e manifestação do SINPAF. A Comissão 
de Negociação do SINPAF rejeita em mesa a proposta de 
recomposição apresentada pela Embrapa de 3,45%, tendo em vista 
que não recompõe as perdas salariais do último ano (INPC = 3,83%), 
e nem do período solicitado pelo SINPAF, perdas acumuladas do 
INPC no período de 2018 - 2023, de 16,49%.  Com relação aos 
auxílios alimentação, creche e filhos ou dependentes com deficiência, 
o índice de recomposição solicitado pelo SINPAF é de 37,55%, já que 
a LDO vigente não veda a recomposição das perdas salariais de 
períodos anteriores.  O SINPAF rememora que constou da ata de 
reunião bilateral de mediação, ocorrida no TST em 13 de março de 
2023, entre Embrapa e SINPAF, o compromisso firmado pela 
Embrapa em trazer para essa próxima negociação índices de 
recomposição que restaurassem as perdas salariais e de benefícios 
em períodos anteriores.  O SINPAF lembra que o índice de reajuste 
da Casembrapa foi de 22%, e já teve impacto negativo no salário 
vigente. A Embrapa respeita o posicionamento da Comissão de 
Negociação do SINPAF, no entanto, esclarece que se comprometeu 
perante o Tribunal a sentar à mesa de negociação e discutir o que foi 
reivindicado pelo SINPAF. Assim, a Embrapa está cumprindo o que 
se dispôs a fazer, vem negociando, e buscou junto aos órgãos 
superiores atender ao que foi reivindicado pelo SINPAF, inclusive 
quanto à recomposição do valor dos benefícios.  A Embrapa, 
conforme todos sabem, é uma empresa pública dependente do 
Tesouro e, levando em consideração essa situação, buscou 
insistentemente junto aos órgãos superiores atender ao que foi 
reivindicado, tanto é que obteve autorização de apresentar um índice 
maior do que até então vinha sendo autorizado às empresas 
dependentes. No entanto, face ao posicionamento apresentado, 
propõe que continuemos a discussão da pauta de reivindicação 
ressaltando que as cláusulas suspensas por ambas as partes 
deverão ser discutidas após o esgotamento da pauta de 
reivindicação. O SINPAF ressalta trecho da Reunião de Mediação 
citada anteriormente onde diz: "a Mediadora destacou o compromisso 
firmado pela Embrapa em trazer para as próximas mesas de 
negociações o tema, uma vez que não haverá vedação por parte da 
LDO, conforme artigo já citado e transcrito acima". O SINPAF 
concorda com a continuação da discussão da pauta de reivindicação 
mas pede que as cláusulas suspensas sejam discutidas antes, e que 
as demais cláusulas sejam discutidas em bloco a fim de dinamizar a 
negociação. Dando continuidade às negociações, passa-se à análise 



das seguintes cláusulas: CLÁUSULA 8.4 - EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) E EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇÃO COLETIVA (EPC) - Parágrafo Primeiro: a Embrapa e 
o SINPAF acordam a inclusão do parágrafo, com a redação proposta 
na pauta de reivindicação: "A EMBRAPA fornecerá a todos os 
empregados e em quantidade suficiente, EPIs (incluindo protetor 
solar e repelente) adequados aos riscos, em perfeito estado de 
conservação e funcionamento, sempre que as medidas de ordem 
geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes 
do trabalho ou de doenças profissionais e do trabalho, ou, ainda, 
enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo 
implantadas."  CLÁUSULA 8.4 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI) E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA 
(EPC) - Parágrafo Segundo: a Embrapa e o SINPAF acordam na 
forma do ACT revisando: "A Embrapa providenciará os EPCs 
necessários, a fim de cumprir a hierarquização do controle de riscos, 
de acordo com as orientações estabelecidas pelo programa de 
gerenciamento de riscos, implantado nas Unidades da 
Embrapa."   CLÁUSULA 8.4 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI) E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA 
(EPC) - Parágrafo Terceiro da pauta de reivindicação: "a Embrapa 
deverá implantar o Programa de Proteção Respiratória - PPR, de 
acordo com o PGR local, consoante com as normas 
regulamentadoras sobre o tema." O SINPAF e a Embrapa acordam 
com essa nova cláusula. CLÁUSULA 8.5 - QUALIDADE DE VIDA 
EM CAMPOS EXPERIMENTAIS - Parágrafo Segundo: o SINPAF e 
a Embrapa acordam na forma do ACT revisando: "A Embrapa se 
compromete a fazer constar nos seus contratos de prestação de 
serviço cláusulas que garantam o cumprimento das normas 
regulamentadoras de Segurança e Medicina do 
Trabalho." CLÁUSULA 8.7 - PROTEÇÃO À SAÚDE DO 
TRABALHADOR - Caput e Parágrafos Primeiro e Segundo: a 
Embrapa propõe o ACT revisando e o SINPAF mantém a proposta da 
pauta de reivindicações. CLÁUSULA 8.8 - EXAMES MÉDICOS, 
PERIÓDICOS E DE PREVENÇÃO - Parágrafo Primeiro: a Embrapa 
e o SINPAF acordam na forma do ACT revisando: "No Exame Médico 
Ocupacional Periódico de que trata esta cláusula, bem como nos 
demais Exames Ocupacionais (Admissional, Mudança de Riscos 
Ocupacionais, Retorno ao Trabalho e Demissional), não haverá 
participação financeira do empregado, conforme definição do 
Documento Base Anual do PCMSO." CLÁUSULA 8.8 - EXAMES 
MÉDICOS, PERIÓDICOS E DE PREVENÇÃO - Parágrafo 
Segundo: a Embrapa propõe o ACT revisando e o SINPAF pede a 
suspensão de todo o parágrafo, não acordado. CLÁUSULA 8.8 - 
EXAMES MÉDICOS, PERIÓDICOS E DE PREVENÇÃO - Parágrafo 



Terceiro: a Embrapa pede a suspensão deste parágrafo para fins de 
análise e o SINPAF mantém a proposta da pauta de reivindicações, 
não acordado. CLÁUSULA 8.8 - EXAMES MÉDICOS, PERIÓDICOS 
E DE PREVENÇÃO - Parágrafo Quarto da pauta de 
reivindicações: a Embrapa propõe a exclusão deste parágrafo tendo 
em vista que a especificidade dos exames a serem feitos devem ser 
determinados pelo médico e o SINPAF pede a suspensão para fins 
de melhoria da redação do parágrafo, não acordado. CLÁUSULA 8.8 
- EXAMES MÉDICOS, PERIÓDICOS E DE PREVENÇÃO - 
Parágrafo Quinto: a Embrapa pede a exclusão e o SINPAF mantém 
a proposta da pauta de reivindicações, não acordado. CLÁUSULA 
8.8 - EXAMES MÉDICOS, PERIÓDICOS E DE PREVENÇÃO - 
Parágrafo Sexto: a Embrapa e o SINPAF acordam o ACT 
revisando, Parágrafo Quarto do ACT vigente: "Caso seja 
necessário a realização de exames complementares para emissão de 
laudo médico e consequente finalização do periódico, a Embrapa 
arcará com os custos desses exames, para todos os empregados que 
necessitarem." A reunião marcada para o dia 20 de setembro 
ocorrerá das 10:00 horas às 12:00 horas e das 14:00 horas às 17:00 
horas, presencialmente, na sala Buriti, Sede. Nada mais havendo a 
tratar, assinam a presente ata. 

  

  

                         EMBRAPA                                 SINPAF 

 


